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APRESENTAÇÃO
O termo “égide” é um substantivo feminino que de acordo com a mitologia grega se 

referia ao escudo utilizado por Zeus em sua luta contra os titãs  e que depois ele deu à sua 
filha deusa Atena. No seu sentido figurado está relacionado àquilo que protege e serve para 
amparar ou oferece defesa.

Partindo dessa breve definição como princípio, a nova obra intitulada “Medicina 
Égide e do Bem estar Populacional” apresentada inicialmente em dois volumes, trás a 
ciência médica e toda sua riqueza de informação e conteúdo como um simbólico “escudo 
protetor” da população, com prioridade às demandas populacionais e consequente bem 
estar do povo.

Nosso principal objetivo é apresentar ao nosso leitor uma produção científica de 
qualidade fundamentada no fato de que a integridade da saúde da população sempre 
será a prioridade, portanto a importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas 
técnicas de estudo do campo médico que tragam retorno no bem estar físico, mental e 
social da população. 

O ano atual tem revelado a importância da valorização da pesquisa, dos estudos 
e do profissional da área médica, já que estes tem sido o principal escudo e amparo nos 
tempos da guerra da pandemia. De forma específica, congregamos aqui no segundo 
volume desta obra, trabalhos, pesquisas, revisões e estudos de caso correlacionados à 
uma intensa luta do meio médico nos últimos anos: o câncer em todos os seus aspectos. 
Portanto, este volume compreende uma comunicação de dados muito bem elaborados e 
todos interconectados com essa palavra chave tão importante. 

É fato que a disponibilização destes dados através de uma literatura, rigorosamente 
avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na 
área médica, deste modo a obra “Medicina Égide e do Bem estar Populacional – volume 
2” apresenta ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes do 
território nacional de maneira concisa e didática. A divulgação científica é fundamental 
para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, e mais uma vez 
parabenizamos a estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Novamente desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: O câncer de mama 
é associado a fatores ambientais como a 
dieta. Estudos recentes trazem que uma dieta 
pobre em gorduras e carboidratos é benéfica 
para pacientes diagnosticadas com câncer de 
mama, já que possui relação com IL-6 e TNF-a, 
liberadas pelo tecido adiposo e estas possuem 
relação com desenvolvimento e pior prognóstico 
do câncer. Objetivos: Descrever efeitos da dieta 
com baixo teor de gorduras e carboidratos em 
pacientes diagnosticadas com câncer de mama. 
Metodologia: Foi feita uma busca nas bases 
Pubmed e Scielo até outubro de 2019, a partir 
dos descritores Breast Cancer; Low fat diet e 
seus correlatos em português, com a combinação 
dos operadores booleanos. Foram elegíveis 
os ensaios clínicos realizados em humanos 
nos últimos 5 anos. Foram excluídos revisões 
sistemáticas, artigos que excluíam pacientes 
diagnosticadas com câncer de mama e os que 
não acrescentavam na pesquisa. Resultados: 
Dos 16 artigos elegíveis foram incluídos 09. 
Quase todos os artigos foram favoráveis à 
diminuição de macronutrientes na dieta de 
pacientes com câncer de mama. Mostraram 
que pacientes diagnosticadas com câncer de 
mama e submetidas a dieta pobre em gorduras 
e carboidratos tiveram um ganho significativo na 
sobrevida, prognóstico e menor risco do câncer 
invasivo, visto que relaciona-se com a menor 
resistência à insulina, levando a níveis menores 
de estrogênio, diminuindo assim os tumores 
estrogênio dependentes. Porém, a depender 
do tempo de intervenção, esses achados não 
foram encontrados. Conclusão: Quase todos os 
artigos concordam que a dieta com baixo teor em 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=E9050DF74CB2E9631D268C6171E457B3
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gorduras e carboidratos favorece o menor risco para câncer de mama invasivo.
PALAVRAS - CHAVE: Neoplasias da Mama; Dieta com Restrição de Carboidratos; Dieta 
com Restrição de Gorduras; Prognóstico 

EFFECTS OF A LOW FAT AND CARBOHYDRATE DIET ON PATIENTS 
PREVIOUSLY DIAGNOSED WITH BREAST CANCER: A SYSTEMATIC 

LITERATURE REVIEW
ABSTRACT: Introduction: Breast cancer is associated with environmental factors such as 
diet. Recent studies show that a diet low in fats and carbohydrates is beneficial for patients 
diagnosed with breast cancer, since it has a relationship with IL-6 and TNF-a, released by 
adipose tissue and with these relationships with the development and worse prognosis of 
cancer. Objectives: To describe the effects of a low fat and carbohydrate diet in patients 
diagnosed with breast cancer. Methodology: A search was carried out on the Pubmed and 
Scielo databases until October 2019, using the descriptors Breast Cancer; Low fat diet and its 
correlates in Portuguese, with a combination of Boolean operators. Clinical trials conducted 
on humans in the past 5 years were eligible. Systematic reviews were excluded, articles that 
excluded patients diagnosed with breast cancer and who were not included in the research. 
Results: Of the 16 eligible articles, 09 were included. The majority of all article were in 
favor reducing macronutrients in the diet of patients with breast cancer. Shown that patients 
diagnosed with breast cancer and submitted to a diet low in fats and carbohydrates had a 
significant gain in survival, prognosis and lower risk of invasive cancer, since they are related 
to lower insulin resistance, who exercise lower levels of stress , thereby decreasing estrogen 
dependent tumors. However, depending on the intervention time, these findings were not 
found. Conclusion: Almost all articles agree that the low fat and carbohydrate diet is the 
lowest risk of invasive breast cancer.
KEYWORDS: Breast Neoplasms; Carbohydrate Restriction Diet; Diet with Fat Restriction; 
Prognosis

1 | 	INTRODUÇÃO
A mama é uma importante glândula presente em ambos sexos e costuma se 

desenvolver somente no sexo feminino, com algumas exceções. Está associada a produção 
de leite contendo diversos nutrientes imprescindíveis para os bebês e portanto tem sua 
maturação junto a puberdade (SILVERTHORN, 2017).

Esta glândula é composta por lobos, lóbulos e alvéolos, nesta ordem. Estes últimos 
são secretores e controlados pelo mioepitélio contrátil, que circunda-os (SILVERTHORN, 
2017 e GUYTON; HALL, 2017).

Durante a puberdade, que se dá mais comumente na faixa dos 8 aos 13 anos, são 
aumentadas as secreções de Hormônio liberador de gonadotrofina (GnRH) nos neurônios 
hipotalâmicos, o que estimulará a liberação de hormônio folículo-estimulante (FSH) e 
hormônio luteinizante (LH), estes, por sua vez, irão induzir a liberação dos hormônios 
estrogênio e progesterona de acordo com seus respectivos picos e baixas durante o 
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ciclo menstrual. Esses últimos, em conjunto, atuarão no desenvolvimento mamário 
(SILVERTHORN, 2017).

O estrogênio estimula o crescimento dos ductos e suas ramificações, além 
disso, induz o depósito de gordura atrás do tecido glandular. Já a progesterona irá atuar 
na parte final por meio da conversão do epitélio do ducto em uma estrutura secretora 
(SILVERTHORN, 2017 e GUYTON; HALL, 2017).

Após a fase reprodutiva das mulheres, estas passam por um momento que 
chamamos de menopausa, ou seja, última menstruação, e dessa forma os ovários atrofiam 
e param de produzir os hormônios responsáveis pelo desenvolvimento mamário. Porém, 
o estrogênio, continua sendo produzido pelo tecido adiposo e a depender dos seus níveis, 
podem ser corresponsáveis pelo câncer de mama. (SILVERTHORN, 2017 e ZAHID; 
SIMPSON; BROWN; 2016).

O câncer de mama é o câncer mais comum nas mulheres, quando não incluso o 
câncer de pele não melanoma. Suas causas são multifatoriais e entre elas estão genéticas, 
hormonais, ambientais e estilo de vida, estas se correlacionam. Geralmente possui bom 
prognóstico, mas depende do tipo encontrado, alguns possuem desenvolvimento mais 
acelerados que outros (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2019 e INSTITUTO NACIONAL DO 
CANCER, 2019).

Dentre essas causas, a genética é extremamente importante e está correlacionada 
com o gene “Human Epidermal growth factor Receptor-type 2” (HER – 2), que é um proto-
oncogene e codifica a proteína HER 2 em tecidos epidérmicos, como a mama. Se houver 
um erro nesse gene pode haver maiores quantidades de receptores de estrógenos na 
glândula, assim, quanto maior o nível de hormônio estrógeno liberado, maior sua ligação 
a esses receptores e posterior desenvolvimento de células neoplásicas malignas. Além 
disso, o tecido adiposo ainda promove um estado pró-inflamatório por meio de algumas 
citocinas. Dessa forma, podemos entender o papel do tecido adiposo no câncer, uma 
vez que este é responsável por esses níveis hormonais em mulheres na pós menopausa 
(ZAHID; SIMPSON; BROWN; 2016). 

Estudos recentes trazem que uma dieta pobre em gorduras e carboidratos é 
benéfica para pacientes diagnosticadas com câncer de mama, já que possui relação com 
IL-6 e TNF-a, liberadas pelo tecido adiposo e estas possuem relação com desenvolvimento 
e pior prognóstico do câncer. Assim, a presente revisão busca englobar esses fatores e os 
achados da literatura a respeito do tema.

2 | 	OBJETIVOS
Descrever efeitos da dieta com baixo teor de gorduras e carboidratos em pacientes 

diagnosticadas com câncer de mama.
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3 | 	MÉTODOS
A revisão foi regida minuciosamente de acordo com as seguintes etapas: formulação 

da questão norteadora; seleção dos estudos tendo como base o ano de publicação e título; 
seleção ainda por seus resumos e seleção pelo texto na íntegra; e posteriormente extração 
dos dados dos estudos elegidos e interpretação dos resultados.

Processo de seleção dos Estudos
Foi elaborada a partir de uma busca nas bases de dados Publicações médicas 

(Pubmed - http://www.pubmed.gov), Scientific Electronic Library Online (Scielo - http://www.
scielo.br), Lilacs e Medical Literature Analysis   and   Retrieval   System   Online (Medline - 
www.pesquisa.bvsalud.org) até Outubro de 2019.

A partir dos descritores selecionados nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) 
e do Medical Subjetc Headings (MeSH): Breast Cancer; Low fat diet e seus correlatos 
em português e espanhol. Dessa forma, sendo identificados um total de 621 artigos 
correspondentes a pesquisa. 

Fazendo uma busca mais especifica, foram elegíveis os artigos apenas em 
humanos, a partir do ano de 2014 até 2019, restando 121 artigos. Destes, foram excluídos 
aqueles que não apresentavam os objetivos da pesquisa, revisões de literatura, teses, 
TCC, capítulos de livros e artigos repetidos, dessa forma selecionamos 09 artigos.

Analisando o impacto bibliográfico dos artigos, de acordo com o Qualis CAPES, 
observou-se que 66,66% foram classificadas como A e os seus subtipos em A1 e A3, 
e 33,33% para B e seu subtipo em B2. Segue abaixo uma tabela com os autores, ano, 
periódico, base de dados e Qualis de cada um dos artigos selecionados.

AUTOR/ ANO DE PUBLICAÇÃO PERIÓDICO QUALIS

Romieu I, Amadou A, Chajes V. / 2017 REVISTA DE INVESTIGACIÓN 
CLÍNICA B2

Chlebowski RT, Aragaki AK, Anderson GL, et 
al. / 2017 JOURNAL OF CLINICAL ONCOLOGY A1

Rana BK, Flatt SW, Health DD, et al. / 2017 NUTRIENTS A1

Hidaka BH, Kimler BF, Fabian CJ, Carlson 
SE. / 2017 CLINICAL NUTRITION ESPEN B2

Artene DV, Bordea CI, Blidaru A. / 2017 CHIRURGIA B2

Sheppard VB, Hicks J, Makambi K, Hurtado-
de-Mendoza A, Demark-Wahnefried W, 

Adams-Campbell L. / 2016
CONTEMPORARY CLINICAL TRIALS A3

Toledo E, Salas-Salvadó J, Donat-Vargas C, 
et al. / 2015 JAMA INTERNAL MEDICINE A1

Thompson HJ, Sedlacek SM, Playdon MC, et 
al. / 2015 CLINICAL NUTRITION ESPEN A1

http://www.pubmed.gov/
http://www.scielo.br/
http://www.scielo.br/
http://www.pesquisa.bvsalud.org
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Thomson CA, Van Horn L, Caan BJ, et al. / 
2014

CANCER EPIDEMIOLOGY, 
BIOMARKERS & PREVENTION A1

Tabela 1. Artigos Selecionados para o estudo

4 | 	DISCUSSÃO
Existem diversos fatores de risco associados ao desenvolvimento primário e contínuo 

do câncer de mama e entre eles estão os fatores genéticos, níveis hormonais, exercícios 
físicos e alimentação. Estes dois últimos são fatores que interferem na obesidade e podem 
ser previamente manejados quando há uma preocupação na quantidade e qualidade dos 
alimentos ingeridos e na prática frequente de exercícios. (ROMIEU; AMADOU; CHAJES., 
2017 e INSTITUTO NACIONAL DO CANCER, 2019)

A obesidade tem se mostrado responsável pelo aumento de 30 a 50% na taxa de 
acometimento de câncer de mama em mulheres na pós-menopausa. Esse fato pode estar 
associado ao processo inflamatório crônico de baixo grau em pacientes obesas, que com 
a produção de IL-6 e TNF-alfa pelas células adiposas e/ou pelos macrófagos infiltrados no 
tecido adiposo periférico ou mamário, levariam ao desenvolvimento de tumores mamários. 
Dessa forma, estas citocinas poderiam estar associadas ao pior prognóstico do câncer de 
mama. (RANA. et al., 2017)

O teor de gorduras e carboidratos estão intimamente correlacionados com a 
obesidade e portanto a qualidade dos alimentos importa nessa escolha. Os artigos 
abordados nessa revisão concordam que carboidratos refinados, produtos industrializados 
e gorduras saturadas são vilões e estão intimamente correlacionados com o maior risco 
de progressão e mortalidade no câncer de mama. Dessa forma, os estudos buscam 
entender o efeito de uma dieta balanceada e boas escolhas de alimentos em mulheres já 
diagnosticadas. (CHLEBOWSKI, et al., 2017 e (ARTENE; BORDEA; BLIDARU, 2017)

Dessa forma, quase todos os artigos selecionados na busca concordam que a 
ingestão de soja, gorduras de peixes, como sardinha, salmão, são benéficos e reduzem o 
risco de progressão da doença e portanto reduzem a mortalidade. (CHLEBOWSKI, et al., 
2017, HIDAKA,; KIMLER; FABIAN; et al., 2017)

Além disso, alguns artigos trazem que a dislipidemia e a resistência à leptina podem 
ser melhoradas pela ingestão diária de azeite de oliva, óleo de canola, abacate e várias 
sementes cruas, amêndoas e nozes, sendo alguns alimentos também favoráveis. (ARTENE; 
BORDEA; BLIDARU, 2017 e TOLEDO; SALAS-SALVADÓ; DONAT-VARGAS; et al., 2015)

Em um estudo realizado, mulheres que seguiam uma dieta controlada e faziam 
uso do azeite de oliva mostraram um risco 62% relativamente menor de câncer de mama 
maligno do que aquelas que não faziam. (TOLEDO; SALAS-SALVADÓ; DONAT-VARGAS; 
et al., 2015)
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Uma outra classe de alimentos são os probióticos e laticínios fermentados, que 
possuem efeitos anticarcinogênicos. Os laticínios garantem um impacto protetor do cálcio 
nos receptores de vitamina D, regulando a proliferação celular, diferenciação e apoptose. 
Dessa forma, uma alta ingestão de cálcio pode estar associada a melhores prognósticos de 
câncer de mama. (ARTENE; BORDEA; BLIDARU, 2017)

Todos esses fatores citados acima interferem em um menor IMC, peso corporal e 
razão cintura/quadril. Alguns estudos correlacionam a redução dessas medidas e a perda 
de peso de 5 a 10%, em mulheres previamente diagnosticadas com câncer de mama, como 
um fator de grande interferência no prognóstico e mortalidade. Ademais, as mulheres que 
mais se beneficiam da redução dessas medidas são as negras, uma vez que possuem 
maior potencial para mortalidade nessa doença. (SHEPPARD et al., 2015, THOMSON et 
al., 2014 e THOMPSON et al., 2015)

Alguns estudos ainda correlacionam o início dessas práticas não somente após o 
diagnóstico do câncer, mas também no período pré-púbere quando a mama ainda está em 
desenvolvimento. Mostraram a importância de se ter uma alimentação saudável prévia, a 
fim de reduzir o risco do desenvolvimento do câncer. (ROMIEU; AMADOU; CHAJES., 2017)

Assim, podemos observar como o padrão alimentício escolhido é essencial na 
redução ou aumento das probabilidades de câncer tanto em mulheres já diagnosticadas, 
quanto na prevenção. 

5 | 	CONCLUSÃO
A presente revisão buscou abordar os principais aspectos com relação ao teor de 

gorduras e carboidratos presentes na dieta de pacientes previamente diagnosticadas com 
câncer de mama e seu impacto nos riscos de progressão da doença e mortalidade. Pode-
se observar que o percentual desses macronutrientes importam significativamente neste 
quesito, mas não somente isso, como também a qualidade dos alimentos que são ingeridos, 
uma vez que se relacionam com a produção de estrógeno e citocinas inflamatórias, além 
dos efeitos protetores na progressão da doença. 

Ademais, foi evidenciado que a redução de medidas e perda de peso estão 
relacionadas a menor taxa de mortalidade e melhor prognóstico nas pacientes com câncer 
de mama dos estudos citados. 

Por fim, torna-se importante salientar que a literatura, apesar de elucidar questões 
importantes a respeito do tema, ainda traz incertezas. Destarte, são necessários novos 
estudos a fim de solucionar as presentes dúvidas referentes ao real impacto desses 
nutrientes e estilo de vida.
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